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A    APRESENTAÇÃO 

 

A conservação do solo constitui uma das pautas mais urgentes da 

atualidade, especialmente diante de ameaças silenciosas e pouco 

debatidas como o necrochorume ,  líquido gerado na decomposição 

de corpos humanos, com alto potencia2020). Neste contexto, este 

produto educacional surge  como uma proposta interdisciplinar, 

integrando diferentes áreas do conhecimento em uma ação educativa 

voltada à conscientização da comunidade sobre os riscos ambientais 

e sanitários associados a esse fenômeno. 

O material foi desenvolvido a partir de uma intervenção educativo- 

ambiental realizada no âmbito das aulas de Arte e Marketing, 

envolvendo também os componentes curriculares de Biologia, 

Química, Geografia e Língua Portuguesa. Com base na realidade local 

e em dados científicos atualizados, buscou-se uma abordagem que 

valorizasse tanto o conhecimento técnico quanto a comunicação 

acessível, promovendo a educação ambiental crítica e cidadã 

(JACOBI, 2003). 

Os conteúdos aqui reunidos tratam da formação e composição do 

necrochorume, seus impactos sobre o solo e os recursos hídricos, bem 

como os riscos à saúde pública, sobretudo quando há ausência de 

sistemas de impermeabilização e contenção em cemitérios urbanos 

(FARIA et al., 2019). A cartilha apresenta também propostas de ação 

educativa  de ação de banners, criação de materiais gráficos e 

mobilização social, com base em estratégias visuais e textuais de 

fácil compreensão. 

O objetivo deste material é fomentar a responsabilidade coletiva na 

gestão ambiental, subsidiar políticas públicas locais e estimular o 

protagonismo estudantil em práticas transformadoras. Acreditamos 

que, ao tornar visível o invisível, contribuímos para o fortalecimento 

da cidadania ambiental e para a proteção efetiva do solo. (PHILIPPI JR. 

et al., 2015). 
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O que é o 

Necrochorume e por 

que ele é perigoso? 

 
Necrochorume: o que é isso? 

Necrochorume é um líquido escuro, denso e 

tóxico que se forma durante a decomposição 

de corpos humanos. Ele carrega diversos 

contaminantes químicos e biológicos que 

podem infiltrar-se no solo subterrâneos.

 

  humano  

PINTO; LIMA, 2020) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO! 

 

Esses elementos, quando em contato 

com o solo , podem alterar o pH do 

ambiente, provocar eutrofização de 

rios e transmitir doenças graves. 
 

 

 

Mais o que tem dentro desse líquido? 

A     

assustadora: ele contém amônia, nitrogênio, 

potássio, sódio, fósforo, formaldeído, e 

bactérias como E. coli e Clostridium 

perfringens.” 
(FARIA et al., 2019) 

 

 



 

 

 

 
ISSO É SÓ AQUI NO BRASIL? 

Não. Estudos apontam riscos semelhantes 

em cemitérios da Europa, América Latina e 

África, mas no Brasil o problema é mais 

grave por conta da falta de regulamentação 

específica e fiscalização deficiente.” 

(RODRIGUES; CUNHA, 2023) 

 
Se esse líquido invisível chega até o solo o que 

ele pode causar nas pessoas? 

O   

 

comuns  estão  Escherichia coli, 

Clostridium      perfringens, 

     

provocar    surtos de  diarreia, 

hepatite   A, infecções urinárias, 

(SANTOS; VASCONCELOS, 2022) 



 

 

DADOS 

ALARMANTES! 

Em uma análise de  águas e solo 

subterrâneas contaminadas por 

necrochorume, foram detectados níveis de 

coliformes fecais 20 vezes acima do 

permitido pela legislação brasileira (Portaria 

GM/MS nº 888/2021).” Fonte: Estudo  de 

2023 no  entorno do Cemitério Tapanã, 

em Belém (PA). 

(LIMA et al., 2021) 

 

 
Vamos ver de perto o que os 

estudos mais recentes 

mostram sobre a 

contaminação da água por 

necrochorume? Isso caso o 

Solo seja contaminado.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTES CONTAMINANTES DA ÁGUA E 

TEMPO DE RECUPERAÇÃO 

 

Mas isso é só se eu beber essa 

água contaminada? 

 

    
   

 

 

  

estão 
 

 



 

 

Comunicação Visual e 

Proposta de Intervenção 

Educativa 

Estudos da neuroeducação mostram que 90% das 

informações processadas pelo cérebro são visuais (MAYER, 

2021), e que o uso de cores aumenta a memorização em até 

80% (BRASIL, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Riscos disfarçados! 

 

 

 

 

 

Você tomaria essa 
água? 

 

 

 

Necrochorume: o 
invisível que 
contamina. 

 

 

 

Cemitério sem 
controle, água sem 

futuro! 

 

 

 

 

 

 

 

 

A morte continua 
viva no lençol 

freático! 

 

 

 

É so um “golinho” 
não vai fazer mal… 

será? 



 

 

 

 

 

Prevenção começa com informação! 

 

 

Segundo a Resolução CONAMA 

nº 335/2003, todo novo cemitério 

deve: 

Ser construído em solo com 

baixa permeabilidade 

Ter sistema de drenagem e 

contenção de chorume 

Ficar distante de nascentes, 

rios e poços artesianos 

(CONAMA, 2003; BRASIL, 2021) 

 

 

essencial 
prevenir. 
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